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Feiffer 


SILENCIO NO 
TRIBUNAL i 
CENA UM i 
AÇAO L 



CORTAR O 
QUE-, EXCE- 
LENClA P 



A LINHA TRES, A QUAL É A 
UNHA SE|S E A MINHA 

NOVE . MOTiVACAO? 



MADA de compensa¬ 
ções SOCIAIS. 



SILENCIO' 
SE OU MOA ‘ 
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EU 

SEMPRE 

USAVA 

UMA 

VIDRAÇA 

AO 

REDOR 

DO 

PESCOÇO. 




MAS UM MEDICO 
ME DISSE 
QUE EU PO¬ 
DERIA MORRER 
POR NÃO 
ESTAR 

EXPOSTO AO 
AR E X LUZ.... 





















Que e que 
voce está 

ESCONDENDO 


ALGO O ESTÁ 

perturbando. 

E PORQUE EU 



ALGUMAS VEZES, E. BOM 
BRIGAR. QUANDO NÁO 
BRIGAMOS, OCULTAMOS 
AS POISAS. COMO 


MAS QUANDO BRIGAMOS, 
DIZEMOS TUDO» POR 
ESTARMOS ZANGADOS. 



DEPOIS, É MAIS 
FÁCIL. AUMEM- 
TAR_ A 
UNIÃO. 


SEM BRIGAR, NJiNGUEM 
DESCOBRE o QUE A 
OUTRA PESSOA ESTA' 

pensando . 


SE A 
PESSOA 
GOSTA 



E PARA 
QUE 

SABER O 
QUE O 
OUTRO 
ESTÁ 
PEN¬ 
SANDO r 


PARA PODERMOS COMPRE¬ 
ENDER O PONTO DE 
VISTA MÚTUO E 
GOSTAR MAiS UM 
DO OUTRO . 


/ 



GOSTAM 
TANTO UM 
DO OUTRO, 
POR QUE 
BRIGAM 


PORQUE SEU VlU A 0 QUE 
RAl ESTA' VOCEARRAlJ- 

4>UER£NOO JOU POR 

TROCAR OCULTAR COl- 

DE MULHERí SA? PE MIM? 
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DEPOIS, GRABOVJSKI ^ 

TACOU FOGO NIO CABELO 
E DANÇOU EM CIMA DA ) 
v - GUITARRA ... - - —S 

—-'C— 






CLARO. MENOS 
HENROD, QUE ES¬ 
TAVA ALARANJA¬ 
DO. E TODOS ELES 
ESTAVAM COM O 
CABELO ROSA 

T 


7 t 1 ' —•— 

E, PARA TERMINAR, "s 

f E ' ; - OS CARAS TÊM UM SOM ^ 

MURDOCK MANDOU EX" ] 

1 JOIA, MAS É PENA QUE NÃO 

TRAIR O APÊNDICE EN¬ 

^SAIBAM IMPRESSIONAR! 

QUANTO TOCAVA VIOLON - 1 J 


V CELO... j --- 

V 



aO- - 
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© FIELD ENTERPRISES/DISTRIBUIDORA RECORD 



í QUERO SO'LHE FAZER UMA PER- 

(3UMTA FILOSÓFICA, MAKÍHE--- 
SOU OÜ K)AO SOU UM ADULTO 
^OE VIK3TE E DOIS AKJOS DE IDA¬ 
DE, COM O SAGRA DO 
DIREITO, DADO POR 
\ DEUS, DE TOMAR 
1 MIMHAS Prçp'- 
, PRIAS DECISÕES-^ 



EU TAMBÉM OUERO LHE 
FAZER UMA PERGOlOTA PRO’ 
FUMDAMElOTE FILOSÓFICA, 
FRAWCIS. SOU OU NJÃO SOO 
A MAkJHE ÇUE DEUS LHE 
DEU 
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ÓTIMO! s)es- Va lógica de 

SE CASO,POR A ARISTÓTELES 
I QUE EL) E VOCE / MAO COLA COM 
MÃO PODEMOS SAIR ! AS MU LHERES- 
JUNTOS, ELIMINAM - 
DO A INTERMEDIA'-, 






O PRINCIPAL >Si 
E': QUAL A ALA' 1 
VANCA QUE EO 
PUXO PARA LE¬ 
VAR MEO FILHO 
FRAMCIS a A VA' 
R/AS AGENCIAS 
OE EMPREGOP 


fOUTRA COISA-.QUE^i 

BOTÃO DEVO APERTAR 
PARA CHEGAR AO 
APARTAMENTO DA MI¬ 
NHA FILHA SOLTEIRA 
NUM ABRIR E FE¬ 
CHAR DE OLHOSr 3 
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"Lembre-se de que 
o bebê é imaturo 
e 7 por isso , não 
atende aos seus 
desejos de forma 
satisfatória..." 



"Mas o bebe, ainda 
com poucos meses de 
idade, aprende a rea¬ 
gir às recompensas." 



"Se você recompensar 
0 bebê quando e/e 
fizer oaue você manda 
e/e na o tardara a 
compreender que deve 
agir como você ordena " 




ALÔ...E' FRAOCIS PAQUI 
E 'A MAMHÊ L SABE AQUE¬ 
LA PEQUElOA J-EVADA DE 
QUEM A MAMAE MAO 
GOSTA P SE VOCÊ DER. 
O FORA MELA.MAKTHE. 
PAGARA' AQUELE CORSO 
DE PILOTO QOE VOCE 
s^PUER FAZER.. 




, ^ lr A MAS MAO O ASSUSTE 

ACHO QUE C OM SUA CONVERSA 

SiM., / DE CASAMEI0TO. VA- 

MAOHE. A MOS FALAR DE OUTRAS 
>- r ^— /-oic;^Ç5. (=<=rA' 


\ .__ bem =v 

IfrC^YVESTA' BEMTS 
V^ESTA' BEMjy 



DOIS ASSUfOTOS IN¬ 
TERESSANTES AO 
MESMO TEMPO... VAI 
sSER MUITO BOM! 



POR FALAR EM ARTE,MEU 
RAPAZ... VOCÊ PREFERE 
QUE O VESTIDO DA MAE 
DA SUA MOIVA , NO DIA 

DO CASAMENTO, 
ROSA OU 
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PAFÜNCIO 

Bringing Up Father 


de BILL KAVANAGH 
e HAL CAMP 




ESTOU MUITO CANSADO. \ 
KJAO QUERO SAIR ) 

DE CASA HOOE, MEÜ J 
BEM. OH. ESTA BEM.y 7 

KJ AO SE \/' TOLICEj 

PODE OIS- J TODA MU- 

CUTIR COM/ LHER £' 

LAURA TO-/\ IGÜAL ! É PRE- 
L RIUM. \ CISO SER 

j- X| —-DURÃO iy 

4ÉI1 jSfc 

RA PMAS 'y OUERO SA- 1 

EXAUSTO, 1 MOS 'A J 4 ' 

ERAj^/ í 

POR QL)E NAO FoíV NIII^HA 

DURÃO COM SUA Á MULHER E 
MULHER, BICHOrJ/VOlFERSNTE ' 


VEJA A NOSSA \ / WAO 

r conta DE TE- \ / PONHA A 
! LEFONE 1 ISTO CÜLPA EM 

I TEM DE ACA- / MIM! E LENA 

\/ desorgan i - Y *f A 

y ZADA i MANDA ] C ~^! 

1 VIR MANTIMEN- k ' J 

\ TOS DE HORA 
/ \ EM HORA... / )/7 

/ E ME ESQUECI DE 

' PEDIR PARA VOCÊ MAN- 
, DAR TRÊS QUILOS DE CAR- 
\ VNE SECA E DOIS RE- 

il ^^yPOLHos--. r— - 

K14&S "IZ 

' i S Bem... todos ) 

E ( NOS TEMOS / 

5 V DEFEITOS ! 
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rre. 0j 
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VOCÊ PA- Ve' PORQUE OS RA- 1 
RECE 1 pazes acabam J 

COlOTElO- J DE VOLTAR DASy 
TE, CA-yV^FÉ R ÍAS^^| tüügÃg 

/^POR QUE VOCÊ 

FICA COlOTElOTE AO 
VER UM PREGUIÇO¬ 
SO COMO O TOMMVy 
\E fO TR a 

Ml 5 

í 7 DISSE QUE ES¬ 
TA' AKlSIOSO pa¬ 
ra DAR A PARTI- 
\ DA. QOE ESPERA, 

\ \S CT A SIRElOAi/ 
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CONTCSiaDORGS 

de ~JêO 


ÍCHrreR síte) 






EUREKA 










































EUREKA 




















































EUREKA 


Póg 33 


































































— P ÓQ. 34 


EUREKA 




















































EUREKA 


Pág. 35 





































EUREKA 


Pág. 36 







































EUREKA 






















































































EUREKA 






































































































































MISTER 


NAO FIQUE > 
CALADO, 
FlWWEy... SE VO¬ 
CÊ DESEJA AL¬ 
GUMA COISA, 

E SÓ PEDIR - 




WALKIMS QUER SABER 
SE PODE SAIR ALOUl^S 
MIMOTOS MAIS CEDO... 
ELE ESTÁ TElODO 

UM E(0farte: . 
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FAÇAMOS JJMACOd- 
DO -- 'VOCÉ NAO E_ AU¬ 
MENTADO E EÜ NAO MAM- 
DO VOCÉ EMBORA. 



r É- U SEI OUE VOCE ESTÁ 
HA DEZ AMOS NA FIRMA 
E WUMCA FOI AOIMEMTADO... 
E A UlOlCA,RAZAO POR 
OOE VOCE DOROO 
TAMTO TEMPO AQOI . 
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HUMBERTO 

de DICK WINGtHT 
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de RUSSEL MYERS 
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A 


R7TMSÉS 


@ CENTRAL PRESS FEATURES/KING 
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TALVEZ ELAS / 

LHE DIGAM ATE 
QUE E ILEGAL. 

OU ElOTAO OUTRA 
tolice QUALQUER, 
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Espere ! ~ 
tenho uma 

AMISA RICA 
OUE ESTA' PA- 
(3AI0DO Ml- 


MAS ACfcl lb O 

QUANDO EU NHEIRO *= ' 


Dl- 


PUDES3E 
acabar o 

CURSO OA' 
i SERIA TAR-, 


SIDERE -ME PA¬ 
GA POR ME HA¬ 
VER DADO UMA 
EMOÇÃO OUE JA- 



prr /==í^w M' siv.iaM4i //// « 


BB 

SO ESC RE- PODERIA ELE 

p> VER SOBRE O p^ E c N E S ^ AR 

j|L OüE S °ÃOOFIZ:JL! COS DolARES? 

f POR '''"W' E SE EU '^^9 

L outro realmemte J£m 1 


jfj 

f TENHO DE IR ‘AS ou- r PORTANTO * NINGUÉM W SEREI MES- 1 

TRAS AGÊNCIAS ONDE ME _ _ MC , DESCONFIA MO UMA BOA J 

P i"—. — ^ ™ 
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OS DIRETORES ADORARAM VOCE VAI 
SUAS FOTOGRAFIAS, PRECISAR DE 

PATTI.. OUTRA SERIE! 

PAGUE ADI- 
AMTAOO , 







3 ág. 7J 
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©UE ANTES DE 

mais nada as m_ 

ÇAS DEVIAM DESIS¬ 
TIR DE TENTAR 
O CINEMA ! 




































































A MOÇA QUE F ÇAs'CHEGAM 7 FR A" 
r SE SUJCIDOÜ CASSAM E VOLTAM 

(OÃO E OMA PARA O QUE SE 
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INFORMA 


Jornal dos Quadrinhos 



Supl *'"' 

ME&sS ' 


40 anos 
de histórias em 
quadrinhos no BRASIL 


JORNAL DOS QUADRINHOS 


Em Machado. (MG), sob a direção de José 
Agenor. S. Ferreira, está sendo publicado 
o JORNAL DOS QUADRINHOS. Trata-se 
de um fanzine de publicação irregular, 
distribuído gratuitamente. No primeiro 
número, de fevereiro de 1974, há reporta¬ 
gens sobre Walt Kelly, o criador de Pogo, 
talecido recentemente; Nick Holmes, de 
Alex Raymond e Ferdinando, <le Al Capp; 
trechos de uma entrevista com o cineas¬ 
ta Federico Fellini, que escreveu argu¬ 
mentos para Flash Gordon, na Itália, du- 
jante a época do fascismo, quando ora 
proibida a importação dos quadrinhos 
americanos’, que tiveram de ser produ¬ 
zidos por desenhistas e argumentistas 



desse pais; e ainda uma reportagem so¬ 
bre o Super-Homem de Joe Shuster e 
Jerry Siegel, com ilustrações, além de 
outras matérias. O JORNAL DOS QUA¬ 
DRINHOS tem 4 páginas, em formato ta- 
blóide, em impressão tipográfica. José 
Agenor foi, anteriormente, o editor do 
"Boletim do Herói”, que era mimeogra- 
fado. Quem quiser receber o JORNAL 
DOS QUADRINHOS deverá escrever para 
José Agenor S. Ferreira, Caixa Postal 60, 
37750, Machado (MG), enviando nome, 
endereço e mais Cr$ 2,00 em selos do 
correio, para as despesas postais. 



UNDERGROUND MADE IN BRAZIL 

Ultimamente têm surgido várias revistas 
em quadrinhos “underground", feitas no 
Brasil por universitários e desenhistas de 
vanguarda. Há algum tempo, toda essa 
patota esteve reunida na Livraria Carlitos, 
em Copacabana,, quando foi lançado o 
livro de Sérgio Macedo, O Karma de 
Gaargoh Ao mesmo tempo foi realizada 
uma exposição de quadrinhOiS' de jovens 
desenhistas, enquanto eram vendidas as 
principais revistas underground feitas no 
Brasil atualmente: Balão, A Esperança no 
Porvir e Cordelurbano, que, apesar das 
deficiências de impressão, formam um 
trabalho interessante e digno de nota. 



* 1879 * 


Balão é feita pelos grêmios da Universi- 
.dade de São Paulo e seu propósito ó 
"publicar o impublicável publicável”, ou 
seja, editar histórias normalmente recusa¬ 
das pelas editoras comerciais. Destacam- 
ra os trabalhos de Laerte, Gus, Mauro, 
Luiz Gê, Bebei, Paulo Caruso e outros. 
Apesar de algumas histórias serem calca¬ 
das no underground americano, o Balão 
é bastante interessante. O Balão está no 
n.° 6 e tem atualmente cerca de 80 pági¬ 
nas, em formato pequeno. 

A Esperança No Porvir é feita no Rio e 
conta com trabalho» de Milton Machado, 
Mollica, Mauro Costa, Cao, Evandro e ou¬ 
tros. é do tamanho de uma revista em 
quadrinhos comum e tem 48 páginas. Foi 
publicada há mais de um ano, mas até 
agora, ao que parece, não saiu o núme¬ 
ro 2. 

Cordelurbano é em formato de bolso e 
em seu número 1 publica uma coletânea 
de desenhos de Lapi, famoso artista 
plástico, que já foi diretor de arte de 
O Pasquim, Rolling Stone e diversas ou¬ 
tras publicações, além de ter participado 
de várias exposições no Brasil e no exte¬ 
rior. O Cordelurbano republica alguns de 
seus melhores trabalhos do período de 
1969 a 1973. 
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(AnCE-UVRE 


de TONY 
ESCOTT 


“Parece que o clube está 
com problemas financeiros...” 



“Um padre!” 







EUREKA 


3 ág. 85 






EUREKA 


3ág. 86 





























de 

MARCOS 
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UMA OPERAÇAO. 
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de ROG BOLLEN e GARY PETERMAN 
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SEfJHORES, ESTA FERROVIA \ 

TRARA' UM PROGRESSO fAfô-l 
TA'STICO A ESTA REGIÃO 1/^ 



f EM BREVE" A FERROVIA TRARA' 

IMDÚSJRIAS QUE PRODUZIRÃO 
BILHÕES DE DÓLARES 
EM MERCADORIAS ! 





CORONEL... SUGIRO PRIMEIRO INFORMAR¬ 
MOS AO CHEFE AeUA-RASA SOBRE 
ISTO. AFINAL DE COlOlAS, ESTAS 
TERRAS SAO DOS ÍNDIOS CAPACHOS 
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VAMOS, 

MOLEZAL 
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"Você gasta o dinheiro mais 
depressa do que eu fabrico!” 


I CAffNE 




“Não quero ficar me queixan¬ 
do, papai, mas acontece que 
estou com 33 anos e não tenho 
aumento de mesada desde que 
eu tinha 25!” 


hoje en\ Di/i 

de DAVI D BROWN 




“Eu não sabia o que era liber¬ 
dade até que minha mulher co¬ 
meçou a freqüentar essas reu¬ 
niões do Women’s Lib.” 
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AS CARTAS DE 



Esta seção começa a sair a partir deste número e procurará atender todas as exigências dos leitores, sempre que possível. As 
cartas serão publicadas dois ou três meses após sua chegada, pois EUREKA é feita com certa antecedência. Gostaríamos de que 
as cartas falassem principalmente da escolha de histórias para EUREKA. A fórmula atual não é fixa, podendo ser alterada de acordo 
com a conveniência dos leitores: alguns personagens poderão sair e entrar outros; em vez de uma história completa em cada edi¬ 
ção poderão sair duas; e os personagens preferidos pelo público podem aparecer em mais páginas etc. 

Quase todos os números vão trazer novidades, pois EUREKA tem que estar sempre atualizada. E, se você tem revistas velhas pra 
vender ou trocar, envie-nos uma relação, pois pretendemos iniciar uma seção de intercâmbio de revistas em quadrinhos. E não 
se esqueça também de procurar ainda este mês nos jornaleiros a revista MAD em português, mais uma nova publicação desta 
editora. Agora, vamos às cartas, propriamente: 



ROBERTO TAVARES 
Jundiaí — SP 

Com poucas palavras, eu e meus amigos 
queremos dizer o que achamos a respeito 
de EUREKA: sensacional, espetacular, 
maravilhosa. Temos apenas uma crítica 
a fazer: não gostamos nem um pouco do 
fato de a história de Jeff Hawke,'a me¬ 
lhor da revista, estar com várias tiras 
puladas. Não foi muito honesto fazer 
uma coisa assim. Publicar histórias pu¬ 
lando quadrinhos é horrível, desonesto. 
Esperamos que isto não mais aconteça. 
Uma sugestão: gostaríamos de ver publi¬ 
cada na EUREKA uma ou mais aventuras 
de Carol Day, história policial inglesa 
apresentada também em forma de tiras 
diárias. 

R. — É, nós também achamos muito feio 
publicar a história incompleta, mas não 
houve outro jeito. As tiras já vieram as¬ 
sim da Inglaterra, e, ao que tudo indica, 
a história não foi publicada inteira em 
lugar nenhum. Na Itália, por exemplo, ela 
saiu no ‘‘Almanacco Linus 1973”, do mes¬ 
mo jeito que na EUREKA, ou seja, com 
as mesmas tiras faltando. De nossa parte, 
não cortaremos nenhum quadrinho ou 
tira de nenhuma história (com exceção 
das piadas, que são selecionadas), a não 
ser que haja algum empecilho deste ou 
outro qualquer. Quanto a Carol Day, va¬ 
mos tentar entrar em contato com os 
produtores da série. 


ÊNIO DE SOUSA CAMARGO 
São Paulo — SP 

Considero simplesmente despropositm 
para uma publicação do gabarito de 
EUREKA essa lamentável prática de alte¬ 
rar os ruídos originais, substituindo-os 
por outros em Português. E mais falho 
ainda a história de Jeff Hawke estar com 
4 ou 5 tiras puladas na sequência. Gos¬ 
taria de saber também se Cisco Kid. 
anunciado para o número 2, vai sair só 
uma vez ou vai voltar sempre. . . 

R. — Em primeiro lugar, só alteramos 
dois ruídos em toda a revista: um 
“FOOOOON” na história do Tommy (es¬ 
tava “Toooot”, em inglês) e um “TCHUF”, 
numa tira da Brumilda (originalmente, era 
“Splurb”). Nós também achamos que os 
ruídos devem ser conservados, e só os 
traduzimos quando é necessário. Cisco 
Kid aparecerá de vez em quando (a pró¬ 
xima h.stória está programada para o 
número 5). 



Há muito, uma lacuna no campo das 
histórias em quadrinhos no Brasil não 
era preenchida: uma revista que publi¬ 
casse as tiras de jornais em sua forma 
integral, sem cortar os quadrinhos, con¬ 
servando os números na- tiras e as assi¬ 
naturas dos desenhistas. Achei EUREKA 
excelente. Por que não publicam também 
histórias como Romeo Brown, The 
Seekers, ou mesmo outras mais antigas, 
ccmo A Rádio-Patrulha, Red Barry, Terry 
e Os Piratas (apenas as histórias de Mil¬ 
ton Caniff)? Como antigo leitor de qua¬ 
drinhos, gostaria também de ver algumas 
histórias da chamada “Era de Ouro dos 
Quadrinhos". 

R. — Dos personagens citados, por en¬ 
quanto, apenas Romeo Brown aparecerá 
nos próximos números. Em vez de Terry, 
está saindo Steve Canyon, também de 
Milton Caniff. A idéia de publicar histó¬ 
rias antigas é boa, e estamos pensando 
nessa possibilidade. 


IRAN MACHADO DE OLIVEIRA 
Belo Horizonte — MG. 

Depois da breve, porém saudosa exis¬ 
tência de duas revistas muito boas, e de 
mais duas, ainda em circulação, porém 
bem mais fracas, eis que surge EUREKA, 
a revista dos quadrinhos. Pelo primeiro 
número, a revista promete, e muito, des¬ 
de que algumas historinhas sejam corta¬ 
das ou substituídas. As melhores são as 
de Feiffer, Versus (Sherman), Os Bichos, 
Um Homem, Um Cão, Bang-Bang Sam, 
Brumilda, Tigre, Bronco Bill, Sargento 
Stripes, Contramão e Jeff Hawke. Pafún- 
cio e Pinduca já estão muito ultrapassa¬ 
dos e poderiam ser trocados por outros 
mais atuais. As demais histórias são 
bastante inferiores. Como se vê, falta 
muito douco para EUREKA se tornar real¬ 
mente "A REVISTA DOS QUADRINHOS”; 
outra sugestão é no sentido de vocês 
cederem uma ou mais páginas para os 
muitos e bons desenhistas brasileiros 
espalhados por aí, à espera de ter onde 
publicar suas historietas. E, aproveitando 
minha próoria dica, aí vai uma pequena 
amostra do meu trabalho, para aprecia¬ 
ção e possível publicação. No mais, boa 
sorte pra vocês, e estamos conversados. 

R. — Como já dissemos, a fórmula de 
EUREKA não é fixa, muitos personagens 
cederão a vez para outros. Os que você 
cilou permanecerão sempre na revista e 
alguns dos outros seguirão um sistema de 
rodízio, à medida que forem surgindo 
novas histórias. Embora Pafúncio e Pin¬ 
duca sejam duas histórias bem antigas, 
achamos interessante continuar a publi¬ 
cá-las. Afinal, EUREKA não se restringe 
a apenas uma faixa de leitores e temos 
de agradar a todos. A idéia de publicar 
quadrinhos nacionais é boa, estamos pen¬ 
sando realmente nela. Seus trabalhos 
estão bons, mas o conteúdo não está 
muito dentro do espírito da revista, o 
que não desmerece seu valor. 



leitor José Casado Silva, de Maceió (AL), 
que, por falta de espaço, só será comen¬ 
tada no próximo número. 
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